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EDITORIAL

A Revista Homem, Espaço e Tempo, em seu compromisso de difundir o conhecimento,
lança sua edição 18, volume 1, composta por cinco artigos oriundos pesquisas acadêmicas na área
de ciências  humanas.  Esta  edição possem uma diversidade temática  e  se  inserem no foco e
escopo da revista, consolidando a importância do periódico. Esses trabalhos, ao dialogarem com
questões  históricas,  geográficas,  culturais  e  sociais,  visam  promover  uma  reflexão  crítica  e
contínua sobre as relações humanas com a natureza a sociedade.

 
Iniciamos  esta  edição  com  o  artigo  PERCEPÇÕES  DOS  PROFESSORES  DE

GEOGRAFIA ACERCA DAS METODOLOGIAS ATIVAS,  de  Maria Cícera da Silva Costa e
Maria Francineila Pinheiro dos Santos. O estudo apresenta as percepções de professores de Geografia
sobre as metodologias ativas no ensino da disciplina, destacando tanto suas potencialidades para o
protagonismo dos alunos quanto os desafios enfrentados, como a falta de recursos tecnológicos. A
pesquisa foi realizada com docentes da Escola Municipal Pedro Carnaúba, em Viçosa/AL.

Em seguida, o segundo artigo,  ATIVIDADES E RECURSOS GEOEDUCATIVOS
NOS GEOPARQUES BRASILEIROS, de Raile Mota de Moura, Angélica Soares de Sousa Varela e
Francisco  Nataniel  Batista  de  Albuquerque,  analisa  atividades  e  recursos  geoeducativos  nos
geoparques  da  Unesco  no  Brasil.  O  estudo  destaca  práticas  como  geo-roteiros  e  materiais
didáticos, evidenciando a importância da geoeducação para a geoconservação e a conscientização
sobre a preservação da geodiversidade.

O terceiro  artigo,  EDUCAÇÃO CONTEXTUALIZADA NO SEMIÁRIDO E O
ENSINO DOS COMPONENTES FÍSICOS NATURAIS NA EDUCAÇÃO BÁSICA, de
Edinan  Veiga  Ferreira  e  Glauciana  Alves  Teles,  explora  como a  educação  contextualizada  pode
contribuir  para  o  ensino  das  dinâmicas  físico-naturais  na  educação  básica,  com  foco  nas
atividades desenvolvidas no Colégio da Polícia Militar Ministro Jarbas Passarinho, em Sobral/CE.
O estudo destaca a importância de práticas pedagógicas que conectem o conteúdo geográfico ao
contexto  local,  proporcionando  uma  aprendizagem  mais  significativa  para  os  estudantes  do
Semiárido.

Na  sequência,  o  quarto  artigo  intitulado  TRAVESTI,  TERRITORIALIZAÇÃO  E
CORPO:  PERFORMANCES NARRATIVAS SOBRE A RESISTÊNCIA NO BAIRRO
“BENFICA”, EM FORTALEZA-CE, de Nilson Almino de Freitas, reflete sobre o corpo travesti e a
performance narrativa construída a partir das falas de cinco interlocutoras do bairro Benfica, em
Fortaleza/CE. O estudo discute as memórias, os conflitos e as tensões cotidianas enfrentadas pelas
travestis,  destacando como suas experiências  de resistência  desafiam os binarismos de gênero e
denunciam o preconceito e a violência social ainda muito presentes em nossa sociedade.

Finalizamos esta edição com o trabalho OS OBJETOS QUE FAZEM AS MISSES: USO,
CRIAÇÃO E CIRCULAÇÃO DE ARTEFATOS EM CONCURSOS DE BELEZA GAY, de
Marina Leitão Mesquita. A pesquisa, realizada na região Nordeste do Brasil, investiga a relação entre as
candidatas a um título de beleza gay e os artefatos que utilizam. O estudo analisa como esses objetos
interagem com as noções de identidade e corporalidade das misses gays, evidenciando a relação
recíproca de significados entre as pessoas, os artefatos e os eventos, desafiando a separação entre
sujeito e objeto na construção da identidade da miss gay.

Desejamos a todos e todas, uma excelente leitura!
Equipe Editorial.
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